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Sobre política | 
ia 0 

Com o titulo — Principios 
e fins — publicou, hã dias, o 
Diário da Manhã, órgão do 
ovêrno, um fundo do sr. 
r. Sousa Gomes, seu dire- 

ctor, onde se lê : 

A concepção nacional da pala- 
vra República toi alargada, foi 
aumentada, lentamente, serena- 
mente e logicamente a par e 
passo que se ía realisando a 
obra de restauração financeira 
e de reorganisação do Estado 
no sentido renovador da sua 
transformação. 

Nós, defendendo a Ditadura, 
querendo e desejando que os 
situacionistas sejam de facto só- 
mente situacionistas; querendo 
que a obra iniciada se complete 
de maneira que o país possa co- 
lher todos os benefícios a que 
tem direito após os sacrifícios 
feitos durante êste periodo de 
equilibrio das tinanças publicas 
já trabalhávamos há muito tempo 
na obra de alargamento da con- 
cepção nacional da palavra Re- 
pública. 

Nós somos contra os partidos 
politicos; somos contra todos os 
partidos politicos, monarquicos 
ou republicanos; mas somos tan- 
to contra os partidos velhos que 
o vinte e oito de Maio colocou 
á margem da actividade politica 
como contra os partidos em for- 
mação ou em gestação. 

Não temos nada a impressão 
de que a politica portuguesa se 
encontra num bêco, como dizia 
ontem um nosso colega da 
manhã; temos justamente a im- 
pressão de que nem todos se 
querem convencer de que o ca- 
minho a seguir é só um: é o ca- 
minho dos que se mantêm fieis 
ao pensamento que tornou pos- 
sível a obra de restauração so- 
cial, e que nós desejamos se 
mantenha sempre harmonico 
com Os seus principios e fins. 

E a seguir, tratando noutro 
número do delirio político: 

E' necessário combater entre 
nós a tendencia para o delírio 
político, que tantas e tantas ve- 
zes traz, como acompanhamento 
natural de quási todos os deli- 
rios, uma certa tendencia para 
as alucinações visuais, e conse- 
quentemente uma notável alte- 
ração da movimentação normal 
dos elementos sociais. 

Esse delirio que, por ve- 
zes, nos assalta; essa insa- 
tisfação, êsse desejo que nos 
inibe de raciocinar fria e cla- 
ramente, permite, como é na- 
tural, que a sugestão das ideias 
falsas se exerça mais facilmente 
até ao ponto de poder levar (se 
não houvesse uma vaga de bom 
senso que sempre vem acalmar 
Os animos delirantes), á destrui- 
ção da obra realizada, ao desa- 

  

  
  

  

— Sabes que gasto três 
quartas partes do men or- 
denado nos teus vestidos, 
—E em que gastas a outra 

parte?   

Efemérides 

  

12 de Novembro 

1891 — Explosão de grisú 
nas minas de Hamm, Wes- 
tphalia, morrendo perto de 
400 mineiros. 
1894—Morre em Vila Real 

o jornalista Augusto César, 
redactor de O Transmon- 
tano. 

1908 — E' recebida com al- 
voroço a noticia da chegada 
ao Pôrto do chefe civil da 
revolta de 31 de Janeiro, dr. 
Alves da Veiga. 

1911 — Forma-se o segundo 
govêrno constitucional da 
República sob a presidência 
de Augusto de Vasconcelos e 
do qual faz parte, sobraçan- 
do a pasta das Finanças, o 
dr. Sidóúio Pais. 
1912 — O anarquista Ma- 

nuel Pardifas assassina Ca- 
nalejas, presidente do govêr- 
no espanhol. 

bamento do edifício em cons- 
trução com o sacrifício e com os 
esforços de tantos e dedicados 
obreiros. 

De plenissimo acôrdo com 
as opiniões do sr. dr. Sousa 
Gomes, Nada de partidos 
dentro da Ditadura, Que to- 
dos que a apoiam sejam ape- 
nas portugueses e patriotas. 
Que todos que a servem não 
tenham em vista outra coisa 
a não ser o engrandecimento 
da nação. 

que só assim a obra que 
o Exército se propôs realisar 
poderá ser levada a bom ter- 
mo e num praso relativa- 
mente curto. 
ii) VD e — 

Pórto de Aveiro 

Pela Junta Autónoma da 
Ria e Barra foi-nos ofereci- 
do um exemplar da brêve 
noticia histórica publicada 
sôbre o pôrto de Aveiro, que 
fez distribuir por ocasião das 
festas do mês passado às en- 
tidades oficiais, sendo bas- 
tante apreciada. 
Agradecemos. 

——— aee 

Formaturas 

Na faculdade de medicina da 
Universidade do Porto conclu- 
iram, há dias, as suas formaturas 
os drs. Pedro Augusto Ferrira, 
nosso conterrâneo e Maurício 
Luis Neves, natural de Louren- 
ço Marques e que nesta cidade, 
onde tem família, frequentou o 
liceu. 

Aos novos médicos, que já se 
encontram entre nós, desejamos 
felicidades na vida prática com 
as quais muito terão a lucrar 
também os doentes.   

Governador Cinil 

Foi novamente a Lisboa tra- 
tar de assuntos de interesse pa- 
ra o nosso distrito o sr, major 
Gaspar Ferreira, que dali deve 
regressar talvez hoje. 
—— ca — 

Deportados 
0= 

Já vêm a caminho de Lisboa 
uns cem deportados brasileiros, 
quási todas figuras marcantes no 
Estado de S. Paulo, e que o go- 
verno resolveu afastar do terri- 
tório, por algum tempo, para se 

ivêr livre da sua politica nefasta. 
O paquete que os conduz de- 

ve entrar no Tejo no fim da 
* próxima semana. 

Director e 

O Armisticio 

Fez ontem 14 anos que termi- 
nou a guerra desencadeada en- 
tre a França e a Alemanha. 

Foi um dia de alivio, esse. 
Um dia de jubilo, um dia que 
se recorda como o despontar 
duma aurora radiante de sol 
após formidável tormenta. 

Oxalá a paz assinada entre as 
nações beligerantes se mantenha 
eteruamente e a ordem entre de 
vez nos espiritos dos orientado- 
res da humanidade. 

  

Eleição presidencial 
= 0 

Acaba de ser eleito presidente 
da República dos Estados Uni- 
dos da América do Norte o can- 
didato democratico Franklin 
Rooselvet. 

Espera-se uma mudança de 
politica económica que terá 
enorme importancia no resto do 
mundo. 

antónio uh honçales 
Com 84 anos acaba de de- 

saparecer do número dos vi- 
vos êste grande artista co- 
|jnimbricense, a quem os jor- 
“nais: da antiga cidade uni- 
versitária têm dedicado bas- 
tantes colunas, lamentando 
a perda do seu respeitável 
conterrâneo, cujos méritos 
são postos em relêvo com os 
merecidos elogios. 
António Augusto Gonçal- 

ves foi presidente do muni- 
cípio, director e professor da 
Escola Brotero, director do 
Museu Machado de Castro, 
membro do Conselho de Ar- 
te e Arqueologia e professor 
de desenho da Universidade. 
Toda a gente em Coimbra 
respeitava o mestre Antônio 
Augusto Gonçalves, como 
era vulgarmente conhecido, 
tendo o seu funeral civil, 
realisado na tarde do dia 5, 
constituido uma grande ho- 
menagem ao saiidoso repu- 
blicano que era uma das mais 
altas competências em quási 
todos os ramos das belas ar- 
tes. 

A” porta do ilustre morto, 
que também tinha as suas 
excentricidades, foi colocado, 
logo após o desenlace, um 
papel onde se lia : 

Antônio Augusto Gonçal- 
ves faleceu. Bem hajam to- 
das as pessoas que se en- 
corporarem no seu enterro 
sem solicitação nem convite. 

  

Um bruxo 
a 

Da esquadra da policia 
transitou para o tribunal, 
onde terá de responder, um 
tal António Rodrigues da 
Costa, que, em Cacia, se en- 
tregava a bruxarias, sendo 
bastante conhecido nos arre- 
dores pelo bruxo de Cacia. 

O sugeito, pelo visto, não 
só adivinhava coisas, mas 
também eurava várias mo- 
léstias, o que, francamente, 
era muito para um homem 
só... E foi talvez por isso 
que a polícia, sem que êle 
advinhasse—hã dons que 
também falham — lhe deitou 
a luva para prestar contas 
das suas malas artes visto a 
intrujice ainda não ter sido 
decretada instituição nacio- 
nal. 

Ossos do ofício, meu velho, 
ossos do oficio... 

  

  Vêr a 4.º página 

tina emo 

“imaldo Hibeiro 

  

Proprietário 

À festa no Parque 
no 

Decorreu com brilho a tes- 
ta que no Pavilhão do Par- 
que Municipal se efectuou 
no domingo a favor dos can- 
cerosos e à qual assistiram 
as principais familias de 
Aveiro convidadas pela co- 
missão a que nos referimos 
no número anterior. 
Tomou parte o grupo musi- 

cal Talábriga-Jazz, tendo-se 
dansado animâdamente até 
perto das 20 horas. 

Tanto o sr. governador ci- 
vil, major Gaspar Ferreira, 
como o sr. dr. Lourenço Pei- 
xinho, presidente da Câma- 
ra, são dignos dos maiores 
encómios pela maneira como 
auxiliaram a comissão, pon- 
do ao seu dispor todo o seu 
grande valimento. 

A receita apurada foi de 
mais de 1.200300. 

ANUNCIAI NO 
  

  

«DEMOCRATA» 

O S. Mertinho 

Passou o día dos borrachos, 
que se portaram como uns cati- 
tas visto não terem provocado 
disturbios. 

Quanto a nós, o verão, é o 
melhor da festa pelo que, com 
isso, nos satisfizemos. 

Enterrar os mortos 

Sobre êste assunto recebemos 
uma carta que acompanha uma 
circular do sr. João Luíz Rezen- 
de á qual não nos é possível 
responder hoje por dois moti- 
vos—por falta de tempo e de 
espaço. 

Que nos desculpe o signatário, 
Oem 

Coisas QUE aconlecam,.. 
re) eme 

A Montanha, do Pôrto, in- 
surgiu-se contra os colegas 
diários por não terem ho- 
menageado devidamente, 
como ela, o coronel Maia 
Pinto, há pouco falecido. E 
exclama : 

  

O que é a vida! 
A imprensa! 
O que é a imprensa... mer- 

cantil, a imprensa que não é 
orientada por um ideal, por um 
grande pensamento, por uma 
nobre aspiração social! 

Dizia bem Herculano — Dá 
vontade de morrer. 

Sim? Mas quando foi da 
morte do dr. Antônio Claro, 
republicano de sempre, que 
entrou na revolta de 31 de 
Janeiro, que andou por ter- 
ras do exílio, que passou, 
enfim, as mais duras prova- 
ções, ao reparo que fizemos 
à Montanha por apenas lhe 
ter consagrado três linhas e 
meia, respondeu-nos : 

Nós só hoje soubemos que 
nas nossas homenagens pessoais 
e políticas temos de nos dirigir, 
não pelos sentimentos próprios, 
mas pelos do Democrata, ali de 
Aveiro, de tão nobilíssima e 
brilhante moral, que, com toda 
a certeza, tem de deixar o seu 
democratismo para professar ou- 
tro ainda mais especial. 

E se os colegas lhe res- 
pondêssem agora no mesmo 
tom? 

Ah! Mas é preciso que se 
diga tudo. O coronel Maia 
Pinto pertencia ao grupo 
democrático, de que A Mon- 
tanha é órgão no norte, e o 
dr. António Claro não, 

De ai... 
O leitor que conclúa. 

| 
E
 

Siims... 
aro o folhetim n.º 2 da 

Vida do Cristo, que tra- 
ta exclusivamente da origem 
do mártir, visto divergirem 
as opiniões. Querem uns que 
o Homem seja romano, ou- 
tros, porém, opinam pela 
origem hebraica, E de aí 
uma série quási interminá- 
vel de deduções para se che- 
gar ao fim sem nada se apu- 
rar de positivo. 
Decididamente o cómico e 

o ridiculo vai ser a única 
coisa aproveitável da pere- 
grina ideia do autor do fo- 
lhetim. 

MAS já nos esquêcia : o mais 
importante do caso até 

hoje está em que o avô pa- 
terno do Homem era de Ma- 
cinhata do Vouga, concelho 
de Agueda, e os seus bisa- 
vôs, paternos e maternos, de 
Alombada, Serém e Fermen- 
tões. Por isso o órgão demo- 
crático de Agueda exulta e 
quere que Macinhata se or- 
gulhe, acompanhando-o na 
manifestação. 
Nessa parte estamos de 

acôrdo. Se o avô era de Ma- 
cinhata porque é que Maci- 
nhata não há-de fazer a von- 
tade aos democráticos de 
Agueda, .exultando por ter a 
dita de ser pátria do avô?... 

  

  

STA é da Gazeta 
bergaria : 

de Al- 

Com o falecimento dos coro- 
neis Maia Pinto e Felizardo Ca- 
roço, perde a República dois 
elementos de bastante valor. 

Na hora cruel que atravessa- 
mos há momentos em que desa- 
nimamos, tal é o azar que nos 
persegue. Ah que se não fosse 
a esperança de melhores dias!.,. 

Sempre gostávamos de sa- 
ber o que faria a Gazeta de 
Albergaria, sim, o que ela 
faria, se não fôsse a espe- 
rança de melhores dias... 

Se calhar... 
Mas nada de cálculos, que, 

às vezes, pódem sair erra- 
dos... 

OMO entretenimento estã 
agora na ordem do dia 

o yó-gô. 
Que banalidade! 
Que coisa tão pífia, sem 

chiste, sem graça nenhuma! 
E dizem que nós temos 

avançado em tudo! 
Póde ser que sim. Mas o 

yó-yó chegar ao toque-in-bo- 
que, ao bêéto, à bilharda, ao 
pau de lixe e aos amores du- 
ma sopeira, isso, está quie- 
to... 

Nunca! 

RANSMITEM de Buenos- 
-Aires que uma expedi- 

ção cientifica alemã subiu ao 
monte de Concágua, situado 
a 7.015 metros de altura, na 
cordilheira dos Andes. 

E” a primeira que lá chega 
visto todas as outras terem 
ficado no caminho. 
Um brávo aos herois de 

ConcáguaT... 

Editor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 
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Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Navas 

FALANDO CLARO 
algo 

Na posse recente do novo 
governador do distrito de 
Braga, sr. dr. Matos Graça, 
que declarou ser seu intuito 
bem servir a Pátria, a Repú- 
blica e a situação que lhe 
confiou tão elevado cargo, o 
sr. ministro do Interior, que 
assistia e usou da palavra a 
seguir àquela autoridade, 
disse: 

Essa declaração de fé nos des- 
tinos do Estado Novo Republi- 
cano corresponde a um movi- 
mento dos espiritos estrutural- 
mente nacionalistas que com- 
preendem que os principios ba- 
silares da ordem, do progresso 
e da civilização estão hoje, em 
Portugal, intimamente ligados á 
subsistencia da Ditadura, só pos- 
sível na perfeita estabilidade do 
regime republicano. 

E nós venceremos, tenham V. 
Ex.s a certeza absoluta disso. 
Temos por nós a nossa obra; te- 
mos por nós a corrente irresis- 
tível das ideias; temos por nós o 
instinto profundo da conserva- 
ção da Nação; temos por nós a 
própria visão do cáos pavoroso 
que se sucederia ao triunfo dos 
adversários. Aos de boa fé, aos 
que não vivem do negocio da 
revolução, aos homens de prin- 
cipios e de rectas intenções pa- 
trioticas, eu faço a justiça de 
crêr que eles desejam que a 
transformação politica se realise 
pacificamente; que eles não que- 
rerão conluios e contactos in- 
confessaveis e que compromete- 
riam irremediavelmente a sua 
propria causa, a da Republica e 
a da Nação. 

Há, porém, um adversário 
que vive dentro de nós, que in- 
sídia todos os nossos propósi- 
tos e pode corroer os traveja- 
mentos do nosso edificio nacio- 
nalista; adversário soturno, si- 
lencioso, por isso mesmo mais 
temivel: é o espírito de partido, 
de facção, de grupinho, que se 
inveterou no país e contra o 
qual temos que nos acautelar 
cuidadosamente. Cada um exa- 
mine em si mesmo se dele está 
liberto e se os seus actos, que 
parecem inspirados nas mais no- 
bres intenções, não são, á raiz, 
determinados por êsse sentimen- 
to pernicioso. 

E convençâmo-nos de que as 
veleidades partidarias seriam 
abafadas a cem metros de pro- 
fundidade pela torrente naciona- 
lista que domina o mundo, 

Partido só concebo um: o 
dos que querem a ordem, a paz, 
a tranquilidade, o progresso da 
Nação, a dignidade dos lares, a 
justiça: nas relações sociais e na 
vida economica; o Partido da 
Nação, com todos os seus ele- 
mentos organicos. Fóra disto há 
conluios de despeitos, há conju- 
ras de interesses, há bandos de 
criminosos, de desvairados. 

Os nossos operários e a ju- 
ventude das escolas mostram 
hoje na sua maioria um profun- 
do desejo de se associarem á 
obra nacionalista da Ditadura. 
Há dias era um sindicato repre- 
sentando mais de 5.000 filiados 
que o afirmava publicamente; 
aàmanhã será um nucleo brilhan-   te de estudantes que levantará a 
!Hlamula dos novos ideais, dum 

  

  

DISTI NÇÃO 
ps 

Fôram há potco condeco- 
rados-com a Ordem Militar 
de Aviz os srs. capitão Cos- 
me de Lemos e tenente Antó- 
nio da Maia Mendonça, am- 
bos de infanteria 19.   As nossas felicitações. 

Rófulo falso... 
=0== 

A Montanha, recebida ontem 
de manhã, trancreve dum pre- 
sado colega da pérola do Oceano 
um remoque ao Democrata. 

Muito gostariamos conhecer   o tal presado colega para res- 
pondermos... aos dois.



  

GINGINHA ESPINEIRO 
O MELHOR APERITIVO 

Licôr premeado com medalhas 
de ouro nas Exposições do Rio 

de Janeiro (1923), de Macau 
(1926), e de Sevilha (1928), 

BEBIDA PEITORAL E DIGESTIVA 

DEPOSITÁRIO EXCLUSIVO 

NESTE DISTRITO 

ANTÓNIO NUNES DA ANA 
Telefone, 174 é 

AVEIRO — ARADAS 

Nº venta nos bons estabelecimentos 

  

Portugal que ressurge e se afir- 
ma e se levanta na confusão da 
vida internacional. 

Agradaram-nos imanso as 
palavras do sr. dr. Albino 
dos Reis sobretudo quando 
declara que só concebe um 
partido: o dos que querem 
a ordem, a paz, a trangúili- 
dade, o progresso da nação, 
a dignidade dos lares, a jus- 
tiça nas relações sociais e na 
vida econômica. 
Quem é que não há-de es- 

tar de acôrdo? 
Ao tempo que nós ansiá- 

mos por êle T 

Sociedade dos Antigos Alqnos 
do Liceu de Aveiro 

a () ms 

  

Para cumprimento do dis- 
posto no art. 9.º dos estatu- 
tos da Sociedade dos Antigos 
Alunos do Liceu de Aveiro, 
convoco a Assembleia da So- 
ciedade para uma reiúnião 
que deverá realisar-se na sa- 
la da Bibliotéca do Liceu pe- 
las 15 horas do próximo 
dia 13. 

Se não houver número de 
sócios para a Assembleia po- 
der legalmente funcionar, fi- 
ca desde já convocada nova 
reiinião para as 16 horas do 
dia 14 do corrente. 

Ordem do dia: 

a) Apreciação da conta 
de receita e despeza relati- 
va ao ano social findo ; 

b) Eleição do Conselho 
Geral. 

Aveiro, 9 de Novembro de 
1982. 

O Presidente, 

João Joaquim Pires 
—D——————ego—-— 

O lugre “Rosita, 
Está causando sérias apre- 

enções a demora, já bastante 
prolongada, dêste navio que, 
tendo ido à pesca do bacalhau 
com cerca de 30 homens, en- 
tre tripulantes e pescadores, | 
ainda não entrou à nossa 
barra, sendo o único que fal- 
ta. 
Próximo ao Rosita nave- 

gou, com o mesmo rumo, um 
outro barco cuja tripulação 
informa que após um denso 
nevoeiro, seguido de venda- 
val, não mais o tornoua vêr. 

Que terá sucedido? 
Afastar-se-hia o Rosita da 

linha habitual da navegação 
para fugir ao tempo ou so- 
freria avaria de tal naturê- 
sa e importancia que lhe atra- 
sasse à viagem?., 

Oxalà as duas hipoteses se 
venham a confirmar com a 
aparição bréve do barco em 
referência, que é proprieda- 
de do sr. Copernico Concei- 
ção da Rocha, ali da próxi- 
ma vila de Ilhavo. 

BAILES 
Realisou-se a anunciada soi- 

rée no Club dos Galitos, que 
decorreu pouco animada, dan- 
cando-se até ás 3 horas da ma- 
drugada de domingo. 

O jazz da Vista Alegre foi 
muito apreciado. 

* 

  

    

No salão nobre do Teatro 
Aveirense é levada a efeito por 
uma comissão de admiradores 
do Internacional Atlético Club e 
em homenagem á sua éguipe de 
atiêtismo, no dia 26 do corren- 
te, pelas 21 horas, uma festa 
dançante que será abrilhantada 
pelo Talábriga-jazz. 

As surprezas que lhe estão re- 
servadas aumentam o entusias- 
mo que já se nota entre os nu- 
merosos inscritos para esta di- 
versão. 

Agradecemos o convite, 

=0= 

A-pezar-da abundância de 
trigo que houve êste ano o 
preço do pão mantem-se em 
quasi todo o país sem altera- 
ção. 

Não faz sentido. 

querermos que os padeiros 
trabalhem de graça e ainda 
dêem a farinha. Mas parece- 
-nos que não é exigir muito 
dêles um poucochinho de 
atenção pela nossa algibeira 
quando as circunstâncias o 
permitirem, 

E agora dá-se isso. 
O trigo estã mais barato. 
Porque não baixa o preço 

do pão? . 
Tem a palavra o sr, Albi- 

DO... À 
caem 

O Pemocrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom 

bal— AVEIRO. 

Notas Mundanas 

  

Aniversarios 

Fazem anos: hoje, a menina 

Fernanda Romão, jilha do es- 
cultor Romão Junior; ámanhã, a 

sr“ D. Maria Augusta Duarte 

de Carvalho e seu marido o sr. 

Francisco Maria de Carvalho 

Branco; no dia 14, a sr.º D. Au- 

zenda Tetsa, irmã do sr. João 

Rodrignes Testa ea sr. D. Ce- 

cília Cruz da Fonseca e Silva; 

em 16, a sr.“ D. Maria Guilher- 

mina da Cruz e Silva; em 17, a 

sr.“ D. Clotilde Correia e Silva 

esposa do sr. tenente Augusto 

Natividade e Silva, de infanteria 
19 e o nosso amigo sr. Adelino 

Augusto Soares Leite, chefe da 4.º 

Secção da Divisão Hidraulica do 

Mondego, com séde em Leiria e 

em 18, a sr.º D. Ilda Simões 

Canha, jilha do sr. Manuel Fer- 
reira Canha, professor oficial 
em S. Bernardo e a inocente 

Maria Jvete, Jilhinha do nosso 

amigo Albano Henriques Perei- 
ra, da firma Ferreira, Pereira & 

C., da Rua Direita. 
Casamentos 

Pelo sr. Carlos Miranda, via- 

jante da importante firma Ma- 

nuel Reis Morais & Irmão, do 

Porto, foi pedida em casamento 

para osr. Carlos Alberto Reis, 

a.gentil Elia Ferreira da Cunha 

jhha do negociante sr. Jorge To- 

maz da Cunha e de sua esposa, 

que também são tios do noivo. 

O enlace efectuar-se-há breve- 

mente. 
Gente nova 

Teve a semana passada o seu 

bom sucesso, dando à luz uma 

menina, a esposa do nosso ami- 

go Joaquim Pereira, sócio da fir- 
ma Pereira & Lau desta cidade. 

Foi registada, na terça-feira, 
com o nome de Maria Luisa. 

As nossas felicitações. 
—Em Esgueira também teve no 

domingo, a sua delivrance, dando 
áluz uma criança do sexo mascu- 
tino, a sr.“ D. Virginia Monsó 
de Moura Coutinho de Almeida 
de Eça Soares, esposa do 1.º sar- 
gento-cadête sr. Manuel Mar- 
ques da Silva Soares, quintanis- 
ta de medicina da Universidade 
Porto. 

Aos pais e avó do neófito, o 
sr. dr. José Maria Soares, ma- 
Jor-médico de cavalaria 8,0s nos- 
sos parabens. 

Partidas & chegadas 

Esteve nesta cidade, tendo já 
retirado para Braga, o sr. te- 
nente João Lopes da Silva Fi- 
gueiredo, comandante de secção 
da polícia daquele distrito. 
—Tambem aqui veio passar 

alguns dias, tendo seguido, se- 
gunda-feira, para Elvas, onde 
reside, o industrial José Gonçal- 
ves da Graça, nosso conterrâneo. 
— Igualmente estiveram esta 

semana em Aveiro os srs. Ernes- 
to Nunes Vidal, aluno de medi- 
cina da Universidade do Porto; 
Mario Leote Veloso, sargento- 
-ajudante de cavalaria 6, aquar- 
telado em Castelo Branco e An- 
tónio Teixeira da Silva, farma- 
cêutico em Gandra de Cambra. 

—pPartiu para Torres Novas, 
onde passará a fazer serviço, o 
nosso amigo Francisco António 
Wenceslau, aspirante a oficial de 
cavalaria. Ç 

Doentes 

Foi acometido duma gráve en- 
fermidade, encontrandoSe, feliz- 
mente, livre de perigo, o sr. Al- 
berto Casimiro e Silva, digno 
professor oficial. 

— Entraram em convalescença   os srs. José Martins Arroja, 

  

O DEMOCRATA 

O PÃO Projecto de criação de um fundo ifemaçional para en 
sos dl alrelagem automática nos caminhos He ferro 

— gp 

A questão da introdução na Europa da um sistema automati- 
ico de atrelagem para os vagões de caminho de ferro, parece en- 

i 
Longe de nós a ideia de, trar numa fase nova, em consequência das decisões tomadas pela 

sub-comissão: instituida para o estudo teenico do problema e que 
acaba de se reunir na Repartição Internacional do Trabalho, em 
Genebra, 

| A referida sub-comissão, em que estão representados os gru- 
pos governamental, patronal e operário, examinou e aprovou, 
por unanimidade, um projecto de acordo administrativo entre um 

| 

  

Albano Henriques Pereira e 
Neftali Duarte, que já saíram á 
rua. g 

— Acentuam-se igualmente as 
melhoras dasr.* D. Maria da 
Glória de Almeida Gonçalves 
e Costa, esposa do sr. tenente 
Mario Costa, adjunto da capi- 
tania do pôrto. 
— see — 

Dificuldades da pida 
Uma agência informadora 

comunicou esta semana aos 
jornais diários que o núme- 
ro actual de familias na mi- 
séria, em Nova-York, é de 
85.000, o que quere dizer que, 
só nesta cidade, há mais de 
um milhão de pessoas sem 
subsistência. 

Os cofres, todos os cofres 
donde saiam verbas de assis- 
tência acham-se exaustos, 
apelando agora os sem pão 
para a mucicipalidade da 
qual se esperam alguns do- 
nativos e víveres para mino- 
rar uma tal situação. 

Dá-se isto no pais das dol- 
lars, no pais que era consi- 
derado um dos mais ricos do 
mundo | 

Não achas, leitor, que che- 
ga a contranger ? 
= eee 

1 mo 

Serviço militar 
O. Diário do. Govêrno pu- 

blicou um decreto, autori- 
sando a dispensa do serviço 
activo do exército aos man- 
cebos que devem ser incor- 
porados em 1933-34 e 35 des- 
de que requeiram e façam o 
pagamento da quantia de 
2.500800. 

Para os soldados retractá- 
rios a importância a entre- 
gar é de cinco contos. 

Os requerimentos serão di- 
rigidos ao ministro da Guer- 
ra e entregues, bem como as 
importâncias, nas unidades 
militares a que os mancebos 
se destinem. 

Esta lei continuâmos a 
achá-la altamente moralisa- 
dora, 

Ainda vem a tempo... 
==0== 

O diário que tem por dire- 
etor técnico o padre Veneno 
publicou uma entrevista com 
o sr. Antônio Maria da Sil- 
va em que êste conhecido 
homem público explica assim 
afrase—O pais está a sa- 
que — que” muitas vezes lhe 
tem sido atribuida : 

Estava eu na oposição. Discu- 
tia-se na Camara um decreto pu- 
blicado por um ministro, por six 
nal meu amigo. Esse ministro, 
iludido na sua boa-fé, tinha pos- 
to a sua assinatura numa porta- 
ria sobre assuntos de instrução 
(relativa a um perdão de acto) 
que se baseava no artigo tal do 
decreto tal, que nada tinha que 
ver com e assunto do decreto 
vindo a lume. Foi criticado o de- 
creto e esclarecido o assunto, 
não se poupando republicanos 
—só pelo facto de o serem... 

sos do cumprimento da lei! Não 

que o país estava a saque? Não 
condenavamos todas as ilegali- 

deixasse passar 

tido. A desonestidade dos re- 
publicanos era assim: não se   Tinhamos de ser fiscais zelo-|E 

bradavamos nós na monarquia |À 

dades? Pois era necessario que |& 
o parlamento republicano não | & 

nenhuma emh 
claro, para não darmos aos ad-!É 
versarios autoridade para criti- R 
car-nos! O decreto não foi man-| 

  

“certo numero de governos, tendo em vista a criação de um fundo 
destinado a subvencionar os ensaios de aparelhos de atrelagem 
automatica, Esta ideia foi sugerida pelo falecido Director da Re- 
partição Internacional do Trabalho, Albert Thomas, numa das ul- 
timas sessões da sub-comissão, com o tim de activar praticamente 
os estudos sobre o mencionado problema. 

São conhecidas, com efeito, as vantagens que oferece a atre- 
lagem automatica sobre o sistema actualmente em uso nos cami- 
nhos de ferro europeus. A primeira e a mais importante é a su- 
pressão dos gráves perigos a que está exposto o pessoal de ma- 
nobras, por ter de se introduzir entre os vagões para os engatar 
ou desengatar. O numero de desastres provocados por êste géne- 
ro de trabalho é deveras considerável e os casos de morte ou de 

incapacidade permanente assim 
ocasionados são irequentes. Por 
êste motivo, as organisações de 
ferroviarios de alguns países es- 
forçam-se por obter que seja 
adoptado quanto antes um siste- 
ma de atrelagem automática. 

Mas ha outras considerações 
em favor da referida transforma- 
ção. Com efeito, segundo pare- 
ce, a atrelagem automática per- 
mitirá fazer grandes economias 
na exploração das rêdes ferro- 
viárias. E, além disso, de prever 
que a atrelagem actualmente 
usada não satisfaça dentro em 
breve as exigências do trafego, 
dada a tendencia cada dia mais 
acentuada de aumentar o peso 
dos comboios. Em ultimo lugar, 
é de notar que a fabricação dos 
novos aparelhos em questão e a 
transformação dos vagões exis- 
tentes proporcionaria trabalho a 
um grande numero de desem- 
pregados. Calcula-se que, sem 
contar a Russia, se poderiam 
empregar por essa forma cerca 
de 320.000 operarios. 

Existem pois razões impor- 
tantes para se proceder tão ra- 
pidamente quanto possível á in- 
trodução da atrelagem automa- 
tica, Sob o ponto de vista tecni- 
co o problema está resolvido, 
porque há já aparelhos que sa- 
tisfazm as condições fixadas 
pela União Internacional dos 
Caminhos de Ferro. Trata-se 
apenas de tomar uma decisão 
definitiva e de escolher o apare- 
lho que der os melhores resul- 
tados nas experiencias a realizar. 

Para os referidos ensaios lu- 
ta-se, porém, com uma díficul- 
dade de ordem financeira, por-| 
que eles devem ser feitos em 
condições normais de serviço, 
empregando para isso um gran- 
de numero de vagões. 

Os gastos previstos são efec- 
tivamente elevados. 

Trata-se, como se vê, de um 
problema de caracter essencial- 
mente internacional, dada a na- 
tureza do trafico ferroviario e 
porque uma tal reforma só po- 
de ser encarada como uma me- 
dida de ordem geral a intredu- 
zir simultaneamente em varios 
países. 

deixavam passar sem discussão 
nem critica cerrada, estes peque- 
nos deslizes, fora da lei: o de- 
creto teve de ser anulado, para 
prestigio da lei e da Republica, 
porque era para isso que ali nos, 
encontravamos! No meio do de- 
bate, entre alguns amigos, co- 
mentando o caso, e recordando 
factos identico's ocorridos na 
monarquia, rematava eu, usando 
evidentemeute, duma força de 
expressão: O país continua a sa- 
que... 

Ora sim senhor: ao cabo 
de tantos anos de incubação 
o sr. António Maria da Silva 
disse, por intermédio do pa- 
dre Veneno, o que... não 
lembrava ao Diábo. 

Mas porque não falou hã 
mais tempo? Naturalmente 
por falta dum jornal com tão 
apreciável director técnico... 

    

    

| Ferreira da Costa 
Médico especialista pela Uni- 

versidade de Bordeus 
7 f bi 

à OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
So 

Consultas ás quartas-feiras 
e domingos, das 9 ás 12 h, 

no consultório do dr. Alber- 
to Scares Machado. 

es AVEIRO === 

Secção desportiva 

Foot-Ball 

Beira-Mar 3---Galitos 1 

O primeiro encontro para o 
campeonato do distrito efectua- 
dos domingo, entre os dois ve- 
lhos rivais, chamou ao nosso 
campo de jogos uma numerosa 

  

ta batalha que havia despertado 
entre os apaixonados dos dois 
clubs um vivo interêsse. 

Beira-Mar, na primeira parte, 
fez uma boa exibição, dominan- 
do nitidamente o adversário e 
obtendo o seu primeiro goal, 
aos 10 minutos, por intermédio 
de Maximiano, que é aplaudido 
pelos aficionados do seu club, 
assim como Décio, que pouco 
depois mete a segunda bola. 

No segundo tempo Galitos 
tentou reagir com vontade de 
recuperar o perdido, mas os 
seus esforços não foram coroa- 
dos de exito. Chegaram a deso- 
rientar o Beira-Mar, obrigando 
José Ferreira a fazer algumas 
defesas brilhantes, ' 

Neste segundo off-time, Cinzen- 
to, do Beira-Mar, conseguiu a 
terceira bola com uma bela ca- 
beçada e após algumas jogadas, 
Flávio, dos Galitos, aproveitan- 
do uma má deslocação da defe- 
sa direita, marca o ponto de 
honra para o seu club, sendo 
também palmeado. 

E assim terminou este encon- 
tro, que foi arbitrado pelo sr. 
Eduardo de Sousa, da Associa- 
ção Desportiva Ovarense, com 
o resultado de 3-1 a favor do 
club do bairro piscatório. 

* 
*% 

Ámanhã devem efectuar-se os 
seguintes desafios do campeona- 
to distrital: Galitos- Associação 
Desportiva Ovarense, no Campo 
de S. Domingos e Beira-Mar- 
-Estrela Foot-Ball Club, em 
Ovar. 

* 

” 
* 

Efectua-se ámanhã em Olivei- 
ra de Azemeis, a inauguração 
do Parque de Jogos do União 
Desportivo Oliveirense, prepa - 
rando-se uma festa que há-de fi- 
car memoravel entre os que se 
dedicam ao sport no nosso dis- 
trito. 

AMADOR 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 13 de Novembro 

O Mistério da Casa-Forte 
com Harry Piel, Dary Holm 

e Hans Junkerman 

ae. 

Quinta-feira, 17 

* 

  

Estreia da deliciosa opereta 

No pais dos sorrisos 

Interpretação da cantora 
Margit Suchy e do tenor 
Richard Tauber, com mú- 
sica original do célebre 
maestro FRANZ LEHAR 

Correspondencias 

Costa do Valedo, 9 
Mais um desastre de viação 

para juntar aos muitos que diá- 
riamente os jornais registam sem 
haver maneira, de lhes pôr cô- 
bro. 

Este a que nos vamos referir 
deu-se no sábado de tarde, ali 
em baixo, á fonte do Valado, 
quási no mesmo sítio onde há 
quinze dias perdeu a vida o ci- 
clista Inácio Paradas e dêle re- 
sultaram três feridos; Manuel 
Ramos, da Gafanha, que guiava 
um camion de pedra destinada 
á Póvoa, Manuel Simões Birren- 
to, do referido lugar e Tomé 
Francisco da Costa, de Verba. 

O carro, que já não era novo, 
teve qualquer desarranjo ao fim 
da ladeira e, perdendo a direc- 
ção, virou-se na estrada. Dos 
três homens que seguiam dentro 
não se sabe como escaparam. 
Foi a sorte. Socorridos pelo po- 
vo que acudiu e pelos passagei- 
ros da camionete do Luso, que 
regressava de Aveiro, dentro em 
pouco eram levados ao hospital 
da cidade no auto dos: Bombei- 
ros Voluntários que aqui com- 
pareceram prontamente apenas 
receberam comunicação do de- 
sastre. Só o Tomé ía em pior 
estado por ter perdido os senti- 
dos, mas, segundo nos consta,   há todas as esperanças de se 

assistencia ávida de assistir a es-|R 

Grande Lolaria do Natal 
a 24 de Dezembro 

6.000.000800 
Bilhetes a . .  1.600800 
Meios a 800$00 
Quartos à . 400800 
Décimos a ” 160800 
Vigésimos a . |. 80800 
Cautelas a 21$00 e a 11$00 

Pelo correio mais 1800 para 
despeza de porte, registo e lista, 

PEDIDOS AOS CAMBISTAS 

CAMPIÃO & c.: 

Rua do Ampare, 116— LISBOA 

   

     

     

     
   
    

     
   
   

     

  

    
    

  

    

         

    

    

    

  

    
    
   

     
         
    

   
    

     
       

     
   

  

    
   
    
    

      

      
   
   

salvar. Oxalá. Porque sendo ca: 
sado há pouco tempo e estando! 
em vésperas de ser pai, seria] 
uma dupla infelicidade a sua 
prematura morte, 

— Activam-se os preparativos 
para a inauguração da luz elé. 
ctrica, estando já bastantes ca 
sas com a instalação feita para 
receberem a corrente. 

Deve ser um acontecimento. 
na terra, | 

— Esta semana caíu alguma! 
chuva, o que não foi de todo 
mau. 
— E telefones? Dizem que 

sim, que também teremos, den- 
tro em brêve, pelo menos uma 
cabine telefónica, 

Bem bom. 
Cc. 

N. da R—O Tomé, tendo re., 
cebido lesões internas da maior 
gravidade, faleceu ante-ontem 
no nosso hospital. 

Contava 21 anos. 

Quintans, 9 
Consorciou-se no domingo 

com Iréne de Matos, filha do 
abastado lavrador, sr. Manuel 
de Matos, o nosso conterrâneo 
e amigo sr. Manuel Lopes Ne- 
to, há pouco chegado da Amé- 
rica do Norte, 

Os noivos, a quem desejâmos 
um futuro repleto de felicida- 
des, seguiram no mesmo dia 
para Lisboa onde fôram passar 
a lua de mel, 
— A Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro mandou levantar 
em frente á estação desta loca- 
lidade um muro rendilhado que, 
além da utilidade, alinda devé- 
ras o sítio. 

— Tem melhorado tltimamen- 
te, com o que devéras nos rego- E) 
sijâmos, o nosso velho amigo, 
sr. João Ferreira dos Santos a 
quem o povo dêste lugar muito 
deve em serviços que nunca de. 
verá esquecer. | 

Oliveirinha, 8 
Foi aqui bastante sentida à 

morte, nessa cidade, do nosso 
conterraneo capitão José Joa. 
quim Ribeiro ao qual o Demo: 
crata prestou a devida homena- 
gem por ter sido um republica- 
no devotadissimo e um livre 
“pensador que, sem alarde man-. 
teve até o fim da vida o culto 
dos seus principios anti-religios | 
sos. 

Curvamo-nos, também, peran- 
te a sua campa. 

— Com regular concorrencia 
realisou-se ontem a feira dos 7, 
que já meteu alguns cevados. As 
transacções, porém, foram insi-! 
gnificantes. , 

— O estado sanitário ainda 
se não modificou pelo que dia- 
riamente por aqui se vêm médis 
cos no serviço da sua profissão, 

A Senhora dos Remédios seja: 
também comnosco... 

ks 

C, 

Soco pesfilento 
Snee 

Batem-nos de novo á porta 
para que O Democrata chame 
a atenção das autoridades sani- 
tárias para o chiqueiro que, ao 
princípio da Rua de S, Roque, 
constitui um perigo para a saude 
pública. 

Aqui fica a lembrança, prome 
tendo voltarmos ao. assunto se 
porventura não se tomarem as 
devidas providênçias. 

Transcrição 
À Soberania do Povo, de: 

Agueda, transereveu do nose 
so jornal o artigo — O Dita. 
dor das Finanças e a cidade 
de Aveiro — associando-se. 
dêsse modo à homenagem 
prestada por nós ao sr. dr, 
Oliveira Salazar. 

      

  Agradecemos,  



  

Necrologia 

Na manhã do ultimo sá- 
bado foi acometida duma sín- 
vope cardíaca que lhe produziu 
morte instantanea, a sr.* D. Re- 
gina Dias Freire Simão, esposa 
do st. dr. Adelino Augusto da 
Fonseca Simão Leal, notario da 
comarca, com quem residia ha 
anos nesta cidade, havendo dois 
filhos, ainda menores, do matri- 
mónio. 

A extinta contava apenas 35 
anos, era natural de Alverca da 
Beira e possuia qualidades que 
a tornavam estimada das pes- 
soas da sua intimidade. 

No seu funeral, efectuado com 
larga concorrencia na tarde de 
domingo, encorporaram-se os 
irmãos do viuvo, srs. dr. Simão 
José, juiz de Direito no Tribu- 
tal da Bôa-Hora, em Lisboa, 
que foi o portador da chave do 
feretro; António Felizardo, fun- 
cionario superior das Alfande- 

as; cónego Manuel Nascimento 
Eimão e José Simão; o pai e ir- 
mão da extinta srs. Julio Dias 
Alves e dr. Henrique Dias Frei- 
re, delegado do Procurador da 
Republica em Seia, a academia 
com o seu estandarte, bombei- 
ros e muitas outras pessoas, or- 
ganisando-se durante o trajecto 
dêsde a sua residencia até ao ce- 
mitério central vários turnos. 
Algumas senhoras das relações 

da extinta fizeram também par- 
te do funebre cortejo, conduzin- 
do lindos bouguets de flores na- 
turais. 

  

“ 
“ 

Também se finou na terça-fei- 
ra a sr.” Helena Gonçalves do 
Padre, viuva, de 70 anos, muito 
considerada no bairro piscatório 
onde vivia. 

O seu funeral foi igualmente 
concorrido, organisando-se al- 
guns turnos e conduzindo a chave 
do caixão, que ía coberto com a 

* 

bandeira da” Banda de José Es- 
tévão, o sr. José da Fonseca 
Prat, 
Vitimou-a uma congestão ce- 

rebral. 

Aos estragos dum cancro no 
figado, igualmente deixou de 
existir, quarta-feira, o industrial 
sr. José Augusto, solteiro, de 
48 anos, cuja morte bastante se 
fez sentir principalmente no 
meio operário e associativo. 

Espirito liberal e de convic- 
ções republicanas, o infeliz José 
Augusto foi um dos ornamen- 
tos de valor da Banda Amisade, 
contando-o também a Compa- 
nhia Voluntária S. P. Guilher- 
me G. Fernandes no numero 
dos seus sócios fundadores. 

Ao enterro, civil, conforme 
determinação prévia, assistiu 
grande numero de pessoas de 
todas as categorias socias, le- 
vando a chave do caixão, con- 
duzido num auto dos Bombei- 
ros Guilherme G. Fernandes e 
coberto com as bandeiras das 
duas associações a que acima fa- 
zemos referencia e mais as dos 
Bombeiros Voluntários de Avei- 
ro e do extinto Centro Escolar 
Republicano, o sr. João do 
Amaral Fartura, 

Durante o trajecto da casa da 
residencia de José Augusto, aqui 
perto da nossa Redacção, até ao 
cemitério novo, talvez uns dez 
turnos fossem organisados, sen- 
do ultimo constituido por os seus 
companheiros no Asilo Escola 
Distrital, onde estivera interna- 

do e que se não esqueceram, na 
hora derradeira, dos tempos que 
passaram juntos. 

O Democrata fez-se represen- 
tar pelo seu director e adminis- 
trador. 

"a 
Ontem de manhã sucumbiu, 

com 84 anos, na sua residencia 
da Rua da Sé, a sr * D. Rosali- 
na da Costa Azevedo, viuva do 
sr. João Antunes de Azevedo, 
mãe da esposa do sr. Sebastião 
Lima e tia dos nossos amigos 
Júlio, Nuno e Pompeu Alvaren- 
ga. 

Foi, no seu tempo, uma das 
mulheres mais lindas de Aveiro. 

O funeral está marcado para 
hoje ás 16 horas. 
“Ás famílias enlutadas o nosso 

cartão de pêsames. 

SOLICITADOR 
— JOSÉ MARTINS ARROJA 

Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 

— A NVESI ERRO 

uma comoda de 
Vende-s 8 pau preto. 

Falar na Rua Manuel Firmino: 
A i 

  

  

Livros 

“Enciclopedia pela Imagem, 
Saíu mais um numero, como 

todos os outros, de alto interes- 
se não só pela quantidade de 
gravuras, mas tambem pela des- 
crição que faz do assunto trata- 
do — O Exército Português. 

O capitulo primeiro ocupa-se 
da milicia feudal (1109-1481); o 
segundo da organisação das or- 
denanças e dos terços ( 1481- 
-1640) e o terceiro da criação 
do exército permanente (1640- 
-1827). 

Magnifico para quem deseje 
saber atravez da história a acção 
desenvolvida em todos os tem- 
pos pelo valoroso soldado por- 
tuguês. 

Á Livraria Lelo, L.3, editora 
da Enciclopédia pela Imagem, os 
nossos agradecimentos pels vo- 
lume enviado a esta redacção. 

“Estradas de Portugal, 

A mesma livraria vai encetar 
a publicação de pequenos volu- 
mes no genero da Enciclopédia 
pela Imagem nos quais, além de 
inumeras gravuras e mapas, se 
fará a descrição paisagistica, his- 
tórica e artistica das regiões que 
os itenerários atravessam, 

Estradas de Portugal consta- 
rão de 8 ou 9 numeros que for- 
marão um precioso volume so- 
bre as belesas de Portugal visto 
neles se focarem os arredores 
de Lisboa, estradas do Minho, 
Beira Meridional, Beira Seten- 
trional, de Lisboa ao Porto, Al- 
to Alentejo, Baixo Alentejo, Al- 
garve, Extremadura e Tras-os- 
-Montes. 

de presumir, pois, que Es- 
tradas de Portugal obtenham 

O DEMOCRATA 
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| Colégio 

frente ao Liceu, 

mobiliário e material modernos. 

0
5
 

mática, Ciências e Música, 

Macio 

Situação magnifica, com optimas inslalações de 

Curso Primário e Geral 
dos Liceus 

(Os alunos de 4º e 5.º classes matriculados 
como internos no Liceu), 

Cursos Singulares: 
Latim, Francês Inglês, História e Geografia, Mate- 

Poridguês, de Easino, 

e proficiência no Ensino, 

nal de flpeiro 
(Para o Sexo Masculino) 

LARGO DE JOSÉ ESTÊVÃO, 51- AVEIRO | 

INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

Tastalado no antigo edificio ão COLÉGIO DE 
NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO, em 

Cursos Especiais de Religião e Apologética, 

Cultura Artistica, 

Ginástica, Desportos e Canto Coral, 

Educação Moral, Intelectual e Física, 

Orientação Católica subordinada directamente 
á Autoridade Eclesiástica, 

Professorado competente e com larga prática 

Esmero na alimentação, firmêsa na disciplina 

  

ma 

  

Prof. de Educação Primária: Tenente 

Gorpo Clínico | Dr. Albino de Sá       Dr, Lourenço Peixinho 

Lonrenço F, Duarte a 

Pedir prospecto 

á Direcção 

Í Assistente Eclesiástico: P,* Manuel Miller Simões 

Rev. Dr. Luis Lopes de Melo 
s Prof. Luis Cerqueira 

Dr. Luciolo de Andrade Coelho 

Dr. António Cristo 
Dr. Querubim Guimarães 

      | 
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AZEITE DO FUNDÃO 
O melhor do país, fino 
e extra, vende aos me- 
lhores preços do mer- 
cado, em bidons e em 
bilhas, despachado dire- 

ctamente da origem 

António Joaquim de Almeida, 

Sobrinho --- FUNDÃO 

    

E de mesa, de 7 oitavas, ven- 

Plano de-se em bom uso e em 
conta, Tratar com Manuel Dias Vieira   sucesso identico á Enciclopédia 

pela Imagem. — Eixo 

  

O Melhor Serviço Antomóvel de Aveiro 
LAVAGENS E LUBRIFICAÇÃO 

POR MAQUINISMOS MODERNOS 

Auto-Elevador Giratório 

  

  

  

  

radio missas au 

  

4 dd ade gaita sato 

Pneus, Dleos e Gasolina— Acessórios 

  

Harage Avenila--- facfecar Focincelacde 
Telefone, 150 

  

Esfeios -- Cruzes 
Pedidos te preços e encomentas ao 

Emprêsa das Souzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp. 1. 

PORTO 
LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes, 

mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 
sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc. etc. 

Bancas desde esc. 17850 -- Sóssas “Mouras,, 
Depósitos para fodos os liquidos--Saixas-- 

para cemiférios. 
representante geral no distrito Aveiro, 

POMPEU ALVARENGA— AVEIRO 
  

Quere V. Ex: abit 08 

6.000:000800 

la grande Lotaria do Natal ? 

Compre jôgo só na acreditada 

Casa Vareta e verá. 

Bilhetes a, 1.600$00 

Meios a . e 800800 

Vigésimos a . . 80800 

Quadragésimos a . . 41600 

Cantelas a 21,00 e a 11800 

Enviam-se listas e há jôgo para todas as ex- 

tracções e para revenda, aos melhores preços   CASA VARETA 

Rua de S, Paulo, 97 -LISBOA 

Inverno 
Apiróxima-se e torna-se ne- 
cessário pensar num bom 
impermeável que sirva para 

a chuva e para o frio. 

SLAW, a grande marca 
americana, tem o casaco 
que precisais e vende a di= 
nheiro e a presta- 

ções. 

Peçam catálogos para 

SLAV 

Cancela Velha, 39==PORTO   
l 

q Toto me Di     

    

     

    

    
    

Prevenção importante 
Aos necessitados de usar 
denfaduras posfiças 

Aperfeiçoadissimo processo e 
nova natureza de confecção 

que torna as dentaduras com- 

pletas muito superiores ás 

usuais, confeciona-se em condi- 
ções muito rasoáveis, a titulo 

de vulgarisação, e dá todos os 

esclarecimentos sobre este ca- 
so, sem o menor compromisso 

para o cliente; 

Cosfa Silva, J. Taveira 
dentista com residência e cop- 
sultório em ANADIA, onde dá 
consultas ás segundas, quar- 

tas esextas-feiras, das 9 ás 21 
horas e aos domingos, das 9 

ás 13 horas, 

EM SANGALHOS, as consultas 
são às terças, quintas e sábados, 

das 10 ás 17 horas. 

Nestes dias as consultas em 

ANADIA passam a ser das 18 

ás 21 horas, 

Darfeira municipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 

bra com prática nos hospitais de Lisboa 

ME. Regina Marques Sobrviro 
Rua de Santv finfonio, 22 

AVEIRO 
CHAMADAS A QUALQUER HORA 

Rebuçados DO —— 

Peitorais DR CENTAZI 

OS MELHORES PARA A & 
o TOSSE E BRONQUITES 

Depositário: BAPTISTA MOREIRA 
—— AVEIRO —— 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Prevenção !!! 
Como o seguro morreu de 

velho, é melhor usar só 
Polibrilha para limpar 

os seus metais. 

Á venda na Casa dos Neves à 
Rua Direita; Arnaldo de 
Sousa & Murilhas à Rua 

Mendes Leite, etc, 

  

    

Ramos & Irmão, 1.º due,” 
Torrelação e moagem de café 

Armazem de chá, café, rebuçados, 

bolacha e papelaria, 

O nosso café é fornecido em lindas 
latas litografadas grátis, 

Concessões especiais aos 
revendedores 

Unicos representantes do 

Ponche Albergaria 

Rna Direita, 54 --- AVEIRO 

Casa 
Vende-se uma na Rua Mi- 

guel Bombarda, com entrada 
pela T. do Passeio, perten- 
cente aos herdeiros de Ma- 
nuel Duarte dos Santos Ga- 
melas. 

Tratar com Manuel Fer- 
nandes da Silva — Paço, Es- 
gueira. 

    

  

SSolfejo e violino 

FIRMINA MIRANDA 

Rua da Liberdade, n.º 30 

AVEIRO 

  

Venda de prédios 
Vendem-se os seguintes 

prédios pertencentes ao ne- 
gociante de pescâdo Américo 
Dias Moreira, de Aveiro: 
Um prédio de casas na P. 

do Peixe; 
Dois armazens de pedra e 

cãl situados no canal de S. 
Roque (junto à ponte de S. 
Gonçalo ) ; 
Um palheiro de madeira em 

S. Jacinto; 
Um terreno em S. Jacinto, 

com 2.800 metros quadrados. 
Todos os prédios serão en- 

trégues desocupados, 
Para tratar com a comissão 

liquidatária. 

Manuel Maria Moreira 
João Gaméllas 
José Pacheco   

  

  

Relógios de algibeira e pulso, em 

Zenith, Longines, 

Secção de optica: 

Salisfazem-se as indicações 

Preços sem     
Ourivesaria e Relojoaria 

Manuel Fernandes Lopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro e prata, objectos arlísticos, próprios para brindes, Ouro só pelo pêso 

ouro, prata e aço— Internacional, 

Omega e Cortebert, 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os preços. 
médicas. 

Oficina própria para todos os artigos, 

competência 
VISITE V, EX* ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

Arrematação 

1º publicação 

No dia 20 do próximo mês 
de Novembro, pelas 12 ho- 
ras, á porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, e na fa- 
lência de Manuel de Almeida, 
casado, negociante, da Gafa- 
nha da Nazaré, vão á praça 
pela terceira vez, para serem 
arrematados por quem maior 
lanço oferecer, os seguintes 
bens imóveis, pertencentes e 
arrolados àquêle falido no 
processo de falência que lhe 
requereu Testa & Amadores, 
sociedade em nome colectivo, 
de Aveiro, e José Maria Ma- 
teiro, casado, da Gafanha da 
Nazaré, na qualidade de ge- 
rente da sociedade por cótas, 
Sardo, Calheiros & Compa- 
nhia, Limitada, com séde na 
Gafanha da Nazaré : 

Uma casa térrea, com um 

pequeno armazem anexo, sita 
na Gafanha, freguesia da Na- 
zaré; 

Uma casa térrea, com pá- 
tio, currais, terra lavradia e 
suas pertenças, sita na Gafa- 
nha, da mesma freguesia ; 

Uma terra lavradia com 
suas pertenças, denominada a 
terra da Merendeira, sita na 
Gafanha, da mesma freguesia; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma décima parte 
de uma terra lavradia, sita na 
Marinha Velha, do lugar da 
Gafanha, dita freguesia; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma décima parte 
de um assento de casas tér- 
reas, com suas pertenças, sita 
na Marinha Velha, da Gafa- 
nha, dita freguesia ; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma décima parte 
de um assento de casas tér- 
reas, e suas pertenças, sita na 
Marinha Velha, do lugar da 
Gafanha, dita freguesia ; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma décima parte 
de uma terra lavradia, com 
suas pertenças, sita na Mari- 

nha Velha, do lugar da Gafa- 
nha, dita freguesia ; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma dé-ima parte 
de uma terra lavradia, sita na 

Marinha Velha, do lugar da 
Gafanha, dita freguesia ; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma décima parte 
de uma terra lavradia com 
suas pertenças, sita na Crasta 
de Cima, da mesma freguesia; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma décima parte 
de uma terra lavradia, com 
suas pertenças, sita na Crasta 
de Cima, da mesma freguesia; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma décima parte 
de uma terra lavradia com 
suas pertenças, sita na Crasta 
de Cima, junto da Mata Flo- 
restal, da mesma freguesia ; 

O direito e acção que o fa- 
lido tem a uma décima parte 
de uma terra lavradia e suas 
pertenças, sita na Crasta de 
Cima, limite da Gafanha da 
Encarnação. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos e 
o com-proprietário ausente 
em parte incerta, Manuel Fer- 
reira, casado, que morou no 
lugar do Bebedouro, freguesia 
da Gafanha da Nazaré, para 
assistirem á arrematação e 
usarem dos seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 31 de outubro de 
1932. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente   
O escrivão do 2.º ofício, 

Julio Homem de Carvalho 
* Cristo.



  

| MALA REAL INGLEZA 

  

Paquete correio a sair de Leixões 

DARRO-- 
Este paquete sai de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paquetes 

EM 16 DE NOVEMBRO para Las 

Highland Chieftain Palmas, Santa Cruz de Teneriffe, 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Áyres. 

EM 22 DE NOVEMBRO para 
À LMA NZO R À S. Vicente (C. V) Pernambuco, 

Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

DARRO-- 
Hig 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches à vista das plantas dos paq e es, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

to o Fail $ €, 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias 

Em 22 DE NOVEMBRO Para Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

êm 28 DE NOVEMBRO para Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-/ yres. 

EM 80 DE NOVEMBRO paa 
hlande Princess-Em Palmas, Santa Cruz de Tene- 
riff, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ay es. 
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Novidade literária 

Sonetos e Sonetilhos 

  

  

  

À vol. como retrato do autor, br. S$00 | HISTORIA DUM LONGO, 1 vol... ... 7850 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr.. 15800,] PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 vol, ilustr. 12550 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

- LISBOA -—-—- 

y a RAMOS 
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    TEC dd   JO IE IE JEI JEDI eo JEI ar Er       

TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL, 

ECA DE QUEIROO, bolchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em líogua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q,, que flagelava com a sua 

ironía ós êrros de uma sociedade decrépi- 

tas, — 1 volume, 10800, 

FLORÊNCIO 
Narrativa verídica da rutua dum lar feliz, pela homose- 
xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 

do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800, 

MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstrou o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o lim altamente 
moralisador dos costumes, da sua leitura sômente 

resultará proveitoso ensinamento. 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14 C 
— LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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fiainha Santa 
REGISTADO;SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA: 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  PES TES ISTE TUEETs 

Casa Saraiva 
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    E JE JEI JE IEI JEDI JE JECA RECIE 

ol       

DE 

Manuel João Branco 
  

  

Farmacia Pibeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 

Construções de carros de bois, motores a vento 
estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—Aveiro 

Fotografia Vonca 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS 08 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 

  

No
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  MAIS BONITO NESTE 
  

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

Comissões, Consignações, 
* Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça, 

  

  

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentári 

Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 

SHELL 

Rua Eça de Queleoa 

AVEIRO 

ITesta & Amadores 

Depositarios de petroleo e gazolina 

O naufrago para o salvador: 
— Queria dar-lhe uma nota 

de quinhentos escudos mas 
infelizmente só tenho uma de 

E
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GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35   
  

j mil, 
O salvador : | AS E; TR O 
—Não faz mal; deite-se ou- 1 d 

tra vez ao mar. E ag | Agendas 
| Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritoric 
e' Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos. 

SOUTO RATOLA—AVEIRO 

mena pes | És
   &     

     
       

    

  

olndicato Nacional da Imprensa Portugés 
6 

Esta colectividade, de recente fundação, desli- 

na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E! comple- 

ms faménte alheia à matéria política e religiosa, mm 

vd O Hm 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1: 
EL IS:B:O À — P.ORST-U-G Ad 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Gunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

  

Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mis 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Cefnbra, todos os “is, 

na iua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diant, 

  

  

EO CARO CEO CFO “BD Css CHE LE CEO "E CE. CIRO a 

t 
Instalações electricas |. 

De luz e campainhas, montamos aos mais 
baixos preços por pessoal competente. 

Material .electrico.de. primeira qualidade, ar- 
tigos de luxo, candieiros de sala e de m za. 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos os utensílios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 
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Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido, 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 

Rua Direita, 43 
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AVEIRO | 
CHE CHIP CEO E DIE. CRISE CCO CLIC ON 

  esa 

| Colegiode Nossa Senhora 
| da fipresentação 

  

| | Para o sexo feminino ) 

Rua Santo Antônio --- Aveiro 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 

| os programas oficiais. Conversação fran- 

Fabrica da Fonte Nova 
Fundada em 1882 

2 remiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

    
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os - 
requisitar 

Azulejos 
em pó de pedra 
Fabrica Aleluia 

Aveiro 

      
  

  

LOUÇAS E AZULEJOS 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 
  

  

Manuel Peâro da Conceição, | ARTIGOS SANITARIOS,   Silhos LOUÇAS DE SERVIÇO, 
Aveiro PANNEAUX, ETC. 
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